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Todas as manhãs, cerca de 
3,5 milhões de crianças brasilei-
ras de dois a seis anos cumprem 
um rotina que, até bem pouco 
tempo atrás, era exclusiva de 
quem tinha mais de sete anos. 
Elas agora vão à escola. Com  as 
indispensáveis mochilas ajeita-
das às costas, os meninos e me-
ninas são levadas por seus pais 
às 53 mil pré-escolas existentes 
no País e formain um grupo que 
alguns especialistas já chama 
de "geração escolar" — que vive 
e aprende mais com colegas e 
"tias" do que com os pais. 

A explosão da pré-escola — 
facilmente percebida pela mul 
tiplicação acentuada dos esta-
belecimentos nos últimos dez 
anos — suscita uma polêmica 
que freqüenta as universidades, 
as clínicas de psicologia e, prin-
cipalmente, os lares. "A pri-
meira coisa que perguntamos 
quando vemos tanta criança in 
do para a pré-escola é no que vai 
resultar tudo isso", diz Cristina 
Starnatakis, 27 anos, mãe de 
Jean. Wainer, garoto de seis 
anos que possui um curriculp 
escolar que começa quase com o 
seu nascimento. 

"Aos três meses, Jean foi 
para a escolinha, porque eu pre-
cisava estudar e meu ex-marido 
trabalhava", conta Cristina. 
"Não estou arrependida de colo-
car meu filho cedo na escola", 
assegura. Para Cristina, Jean 
obtém ganhos ao passar 12 horas 
diárias na pré-escola: "Ele é su-
percomunicativo e na escola fi-
ca livre de alguns vícios fami-
liares, que tornam as crianças 
inseguras. "Jean, que já , escreve  

e lê, também aprendeu na 
pré-escola capoeira e dá traba-
lho durante as férias: "Ele quer 
voltar logo para a escola". 
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de Oliveira, que todos os dias às 
17 horas vai buscar seu filho, 
Kim, de três anos, na escolinha 
Ibeji, no Alto de Pinheiros, apos-
ta num futuro melhor para as 
crianças que desde cedo conhe-
cem a educação escolar. "Eles 
ganham maior independência 
dos pais. Fazem amigos facil-
mente e acho que são felizes", 
acredita. Túlio de Oliveira tem 
uma filha, Daniela, que tem se-
te anos e foi para a escola ainda 
bebê. "Ela já viajou sozinha de 
avião", orgulha-se. 

O empresário Mauricio de 
Souza, criador de histórias em 
quadrinhos, vê na pré-escola um 
forte aliado da família. "É um 
exagero dizer que a escolinha 
vai acabar com a visão a que 
criança tem do pai e da mãe, de 
família enfím", diz, com a expe-
riência de quem tem nove filhos 
e quatro netos, quase todos fru-
tos da "geração escolar". 

Mônica, afilha que inspirou 
o pai na criação do seu persona-
gem mais conhecido da história 
em quadrinhos, foi para a escola 
aos cinco anos e, aos 28, segue a 
tradição de Mauricio ao manter 
os filhos Marcos e Maria Caroli-
na seis horas por dia numa 
pré-escola. "Vou prendê-los em 
casa com uma empregada ou 
qualquer outra pessoa adulta 
para quê? Para ficarem na fren-
te da televisão? Eles vão para a 
escola e lá brincam com gente 
da sua idade. Não há nenhum 
trauma nisso." Tiago e André na Ibeji: brincadeira também faz parte da jornada diária de 12 horas na pre-escola 


